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NA TN ONLINE
TN Concursos esclarece dúvidas 
sobre certames públicos em aberto.

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 998,00

TAXA SELIC
6,50% tribunadonorte.com.br/tnconcursos

23% DOS JOVENS NO 
BRASIL NÃO TRABALHAM
NEM ESTUDAM - PÁGINA 8

Negócios 
&Finanças
LUIZ ANTÔNIO FELIPE [ laf@tribunadonorte.com.br]

Cerca de  38% dos
usuários de cartão
tiveram o limite de
crédito ampliado

sem solicitar, revela
pesquisa da CNDL/SPC
Brasil. E, 53% dos
entrevistados acharam
positivo receber aumento
no limite de crédito ou
linha de crédito pré-
aprovada. Após
abordagem, 44% tendem
a aceitar a oferta de um
novo cartão. É comum as
propostas de ampliação
do limite de crédito por
parte de bancos,
instituições financeiras e
lojas tem sistema próprio
de crediário. 
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Publicado
ontem no
Diário Oficial
do Estado o
decreto sobre

a concessão de
regime especial de
tributação (ICMS) às
empresas de
transporte aéreo. O
objetivo é expandir as
malhas aéreas,
doméstica e
internacional, com
repercussão positiva
no mercado turístico
potiguar, A alíquota
pode ser reduzida a
0%, dentro das
exigências do
decreto.

2
A Petrobras fez
uma grande
descoberta de
gás natural em

águas profundas na
Bacia de Sergipe, em
seis áreas. O Plano de
Negócios e Gestão até
2023 contempla o
orçamento para a
instalação de um
sistema de produção,
estando os estudos
sobre esse projeto em
sua fase inicial, diz a
estatal. Na Bacia
Potiguar também
foram descobertos
indícios de petróleo e
gás em água
profundas.

Recuo 

Já uma prévia da Fundação
Getúlio Vargas (FGV) prevê um
recuo  na confiança da indústria
em junho. A prévia da Sondagem
da Indústria de junho de 2019 si-
naliza recuo de 1,4 ponto do Ín-
dice de Confiança da Indústria
(ICI) em relação ao número final
de maio.

Juros

O Copom, do Banco Central, de-
cidiu no início da noite de ontem man-
ter a taxa de juros em 6,50% ao ano,
pela décima vez seguida. Contrariou
boa parte do mercado que esperava
uma redução após os sinais de retra-
ção da economia. Os juros bancários
no Brasil continuarão estratosféricos,
até para quem deseja investir. 

Confiança sobe na indústria 
A melhora a confiança do empresário da indústria é consta-

tada pela pesquisa mensal da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Depois de quatro quedas consecutivas, o ICEI subiu
0,4 ponto em junho frente a maio, puxado pelo aumento do oti-
mismo em relação ao desempenho das empresas e da economia
nos próximos seis meses.  Revela o  levantamento, que o índice
deste mês é 7,3 pontos superior ao de junho de 2018, quando o
otimismo dos empresários foi fortemente afetado pela greve dos
caminhoneiros. 

ESTAÇÃO - O inverno que começa amanhã (21), terá influência do
fenômeno El Niño. Em determinadas áreas, o fenômeno acentua a
seca e eleva a temperatura. A previsão do Instituto Nacional de Me-
teorologia) para o inverno, indica para o Nordeste o predomínio de
áreas com maior probabilidade de chuvas dentro ou abaixo da clima-
tologia. Na maior parte da região, a temperatura permanecerá próxi-
ma à média.

PRODUÇÃO - O empresário Eduardo Patriota aumenta gradativa-
mente o seu rebanho e a produção de carne de cordeiro. Também
conquista novos espaços em restaurantes com a marca “Cordeiro Pa-
triota”, com padrão de qualidade já reconhecido.

FIO TERRA - A Abinee, entidade da indústria eletroeletrônica  aler-
ta para o risco que representa a  revogação do padrão de tomada, pa-
ra a segurança do consumidor brasileiro. De acordo com a associa-
ção, o retorno à situação anterior representa um retrocesso na pre-
venção de acidentes. Além disso, a mudança já foi assimilada pelo con-
sumidor e uma alteração agora traria ônus à população.

APLICAÇÃO – A indústria de fundos alcança R$ 5 trilhões de patri-
mônio líquido. O recorde histórico vem acompanhado da marca de
16 milhões de contas.  A marca histórica representa 74% do PIB (Pro-
duto Interno Bruno) brasileiro (considerando o fechamento do PIB
em 2018).  A captação acumulada no ano foi de R$ 156,2 bilhões. 

LOCAÇÃO – O grupo CVC entra no segmento de locação de imóveis.
O maior grupo de viagens da América Latina assume o controle da
Vacation Homes Collection (VHC), que atua na administração e ges-
tão de casas de férias para locação, com forte presença na Flórida
(EUA). Mais de 700 residências na Flórida já começam a ser ofereci-
das como opções de hospedagens. 

FUTURO - "A expectativa de aprovação da reforma da Previdência
deve ter provocado o ajuste nas expectativas e na confiança do em-
presário. De todo modo, é necessário uma melhora das condições
efetivas dos negócios para alavancar a confiança dos agentes", afirma
o economista da CNI Marcelo Azevedo. 

“Apesar dos avanços, a uni-
versidade pública está longe de
ser inclusiva”, diz o pesquisa-
dor Daniel Duque, do FGV I-
BRE. Ele analisou A pesquisa do
IBGE divulgada ontem, que traz
um retrato da educação no país
em 2018. De acordo com o re-
latório, apesar de o país ter

avançado, a desigualdade ain-
da persiste. Com base nos da-
dos, o economista Daniel Du-
que constatou que a população
brasileira está cada vez mais es-
colarizada. Entretanto,  ainda
há desigualdade de classe e en-
tre os estudantes do ensino pú-
blico e privado.

Universidade x inclusão  

VAGAS – Para ele, há um esgotamento da melhora via lei de
cotas e uma redução da presença de jovens de classe social
mais baixa pleiteando uma vaga na universidade pública, de-
vido ao mercado de trabalho ainda fragilizado e a necessida-
de de procurar um emprego.
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MERCADO – Ontem, o  Ibovespa fechou acima dos 100 mil pon-
tos, pela primeira vez, após a decisão de manutenção dos juros nos
EUA. O dólar caiu (R$ 3,84) e os juros futuros de longo prazo tam-
bém fecharam em queda. O petróleo fechou com uma pequena al-
teração no preço. Agora é esperar pelo próximo capítulo do merca-
do e da cena política.   

« RECORDE » Após semanas marcadas pela valorização do dólar e recuo dos
indicadores nacionais, Ibovespa encerra com 100.303 pontos e dólar em queda

Ibovespa rompe os 100 mil pontos

C
om uma alta de 0,90%, o
Índice Bovespa finalmente
alcançou a inédita marca

dos 100 mil pontos nesta quar-
ta-feira, 19, fechando aos
100.303,41 pontos. Para isso,
contou com a ajuda fundamen-
tal do Federal Reserve (o Banco
Central dos EUA), que, ao reti-
rar a palavra "paciente" de seu
comunicado de política mon-
etária, reforçou as apostas de
cortes de juros nos Estados U-

nidos, beneficiando os mercados
de ações em todo o mundo. 

No mercado de câmbio, o dó-
lar comercial caiu 0,25% e foi
vendido a R$ 3,85. Em queda pe-
lo segundo dia seguido, a divisa
chegou ao no menor valor des-
de 10 de abril (R$ 3,824).

Nesta quarta-feira, 19, o Fe-
deral Reserve – Banco Central
dos Estados Unidos – manteve
os juros da maior economia do
planeta entre 2,25% e 2,5% ao

ano. A instituição, no entanto,
indicou que pode cortar a taxa
ainda este ano. Juros mais bai-
xos em economias avançadas
aumentam o fluxo de capitais
para países emergentes, como o
Brasil, pressionando para bai-
xo a cotação do dólar e estimu-
lando investimentos no merca-
do de ações.

No Brasil, os investidores
acompanham as discussões do
relatório da reforma da Previdên-

cia na comissão especial da Câ-
mara dos Deputados. Nesta quar-
ta-feira, ocorreu o segundo dia de
debates. A expectativa da Casa é
que a comissão especial vote o
texto na próxima semana.

Ao longo do dia, foi grande a
expectativa pelo comunicado do
Copom que, no entanto, vai mex-
er com a curva somente na sex-
ta-feira, dado que esta quinta é
feriado de Corpus Christi. Veja
detalhes na Pag 7.

paralisação dos caminhoneiros,
destaca a CNI. “A expectativa de
aprovação da reforma da Previ-
dência deve ter provocado o ajus-
te nas expectativas e na confian-
ça do empresário. De todo mo-
do, é necessário uma melhora
das condições efetivas dos negó-
cios para alavancar a confiança
dos agentes", afirma o economis-
ta da CNI Marcelo Azevedo, em
nota divulgada pela entidade.

De acordo com a CNI, o ICEI
antecipa tendências da econo-
mia. “Empresários confiantes
tendem a fazer investimentos, au-
mentar a produção e criar empre-
gos, fatores decisivos para o cres-
cimento da economia", destaca. 

Segundo a pesquisa, o aumen-
to da confiança do empresário in-
dustrial em junho é resultado da
melhora das perspectivas dos em-
presários em relação ao desem-
penho das empresas e da econo-
mia nos próximos seis meses. O
índice que mede as expectativas
subiu 0,9 pontos frente a maio e
ficou em 61,7 pontos em junho. 

Apesar disso, o índice que

mede as condições atuais caiu
para 47,6 pontos, 0,2 ponto abai-
xo do verificado em maio. O in-
dicador continua abaixo da linha
divisória de 50 pontos, que de-
nota uma percepção de piora das
condições atuais. “Ainda que os
empresários percebam piora nas
condições correntes de seus ne-
gócios, as perspectivas para os
próximos seis meses tornaram-
se mais otimistas", afirma a CNI.

A pesquisa revela ainda que o
otimismo é maior nas grandes
empresas, segmento em que o I-
CEI ficou estável em 57,6 pontos
em junho. Nas médias empresas,
o indicador subiu um ponto em
relação a maio e atingiu 56,7 pon-
tos. Nas pequenas, o ICEI cresceu
0,7 ponto e ficou em 55,8 pontos. 

Por segmento, o menor índi-
ce de confiança foi registrado na
indústria extrativa. Nesse setor, a
confiança caiu 2,2 pontos na com-
paração com maio e ficou em 54,3
pontos em junho. Na indústria de
transformação, o ICEI deste mês
alcançou 57,1 pontos e o da cons-
trução ficou em 57 pontos. 

« ICEI » Indicador da Confederação Nacional da Indústria mostra avanço
de 2,8 pontos em junho. No Brasil, sequência de quedas é quebrada

Confiança do empresário
industrial no RN aumenta

Empresário industrial brasileiro ampliou a confiança em junho, conforme levantamento da CNI

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (I-
CEI) do Rio Grande do

Norte apontou um crescimento
de 2,8 pontos na passagem de
maio para junho, registrando
55,4 pontos, denotando aumen-
to na confiança dos empresários
(valores acima de 50 pontos in-
dicam confiança). Os números
foram divulgados nesta quarta-
feira, 19, pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

O aumento do indicador
deve-se exclusivamente às expec-
tativas mais otimistas em relação
aos próximos seis meses, uma vez
que a avaliação das empresas
acerca das condições atuais ape-
nas se tornou menos negativa. O
comportamento do ICEI por por-
te industrial foi divergente. En-
quanto a confiança das pequenas
empresas se tornou desfavorável
(49,0 pontos) após sete meses de
otimismo, a das médias e gran-
des aumentou (57,6 pontos).

Quanto aos setores indus-
triais, a Sondagem do ICEI mos-
tra confiança em alta. A Indús-
tria da Construção voltou a fi-
car confiante (52,6 pontos), após
o ICEI cair abaixo dos 50 pontos
em maio, enquanto as Extrati-
vas e de Transformação reforça-
ram o otimismo (57,1 pontos).  

Brasil
O Índice de Confiança do Em-

presário Industrial (ICEI) atingiu
56,9 pontos em junho, o que re-
presentou uma alta de 0,4 ponto
em relação a maio. Esse resulta-
do interrompe a trajetória de que-
da que durou quatro meses.Os in-
dicadores do ICEI variam de ze-
ro a 100 pontos e, quando estão
acima de 50 pontos indicam em-
presários confiantes. 

O índice está 2,4 pontos aci-
ma da média histórica e 7,3 pon-
tos acima do registrado em ju-
nho de 2018, quando a confian-
ça foi fortemente afetada pela

CONFIANÇA DA
INDÚSTRIA CAI 
O Índice de Confiança da
Indústria (ICI) apurado na
prévia da sondagem de junho
teve um recuo de 1,4 ponto em
relação ao resultado fechado
de maio, para 95,8 pontos,
informou a Fundação Getulio
Vargas (FGV).
Houve piora tanto na
percepção dos empresários em
relação à situação atual quanto
nas perspectivas futuras dos
negócios. O Índice da Situação
Atual (ISA) caiu 1,8 ponto, para
96,7 pontos, enquanto o Índice
de Expectativas (IE) diminuiu
1,0 ponto, para 94,9 pontos. 
O Nível de Utilização da
Capacidade Instalada (Nuci) da
indústria indicou uma redução
de 0,1 ponto porcentual em
relação ao patamar de maio,
passando de 75,3% para 75,2%
em junho. 

ARQUIVO ABR


